
ATTILA

Rei dos hunos em 433, filho de um chefe huno, Mundzuk, sucedeu a um tio paterno, Ruas. Basicamente um guerreiro, sua vida é uma

sucessão de batalhas. Seu noivado com Honoria, neta do imperador Teodósio II, foi pretexto para diversas invasões da Itália. Morreu em

453, na noite que se sucedeu a seu casamento com uma jovem visigoda, Ildico. Seus filhos foram havidos em Chrimschilde, a Kriemhilde
do ciclo germânico Niebelungenlied, uma mulher de sangue francônio, burgúndio. (Attila aparece naquele ciclo de poemas como Etzel.)

MALCOLM (I) DRUMMOND

Segundo senescal de Lennox, †1131.

MAURICE (II) DRUMMOND

Terceiro senescal de Lennox, †1155.

JOHN (I) DRUMMOND

Quarto senescal de Lennox, †1180.

MALCOLM (II) DRUMMOND

Quinto senescal de Lennox, †1200.

SIR MALCOLM (III) the Beg DRUMMOND

Sexto senescal de Lennox, †antes de 1270, primeiro personagem atestado documentalmente nesta

família. C.c. Ada, filha de Baldwin, conde de Lennox, sobrinha de John the Stewart.

SIR MALCOLM (IV) DRUMMOND

N. c. 1239, †1329, sétimo senescal de Lennox. Surge em 1271 assinando como testemunha um

documento  perante o conde de Monteith.

SIR JOHN (II) DRUMMOND

Oitavo senescal de Lennox, †1301. C.c. uma filha de sir Walter Stewart, conde de Monteith. Prisioneiro

dos ingleses de 1286 até 1297.

SIR MALCOLM (V) DRUMMOND

Nono senescal de Lennox, companheiro de Robert the Bruce  em 1315, de quem recebeu terras em

Perth.  C.c. uma filha de sir Patrick Graham of Kincardine.

SIR MALCOLM (VI) DRUMMOND

Décimo senescal de Lennox, †1346 na batalha de Durham. Companheiro de David II, rei da Escócia.

SIR JOHN (III) DRUMMOND

Décimo-primeiro e último senescal de Lennox nesta família. Envolveu-se numa disputa com os seus

parentes os Stewarts de Monteith, com guerras de clãs e mortandades de parte a parte; †1373. Fixou

residência no castelo de Stobhall, em Perth, e c.c. Mary, filha de sir William de Montifex, barão de Cargill

e iustitiarius Scotiæ em 1332.

SIR JOHN (IV) DRUMMOND

Dito of Stobhall and of Cargill, conde de Mar iure uxore. Foi iustitiarius em 1391, †1428. C.c. Elizabeth

Sinclair, filha de sir Henry Sinclair, conde de Caithness e duque de Oldenburg na Dinamarca, do sangue

dos reis da Escócia (Stuart), Noruega e Dinamarca.

SIR MALCOLM (VII) DRUMMOND

conde de Mar iure uxore.

SIR WALTER DRUMMOND

†1445. Dele descendem os condes de Perth, cujo título se mantem até hoje; duques

de Perth (no século XVIII); duques de Roxburgue (originalmente Drummond, depois

Ker e Innes-Ker, hoje), condes de Ancaster (Drummond-Willoughby), e vários outros.

SIR JOHN (V) DRUMMOND

Foi um cavaleiro andante. Lutou em guerras na França, em 1418, junto do delfim Carlos VII e de santa

Joana d’Arc contra os ingleses liderados pelo grande Henrique V.  Em 1427 passou à Espanha, onde

lutou ao lado de d. João I de Castela, e daí foi a Portugal, de onde se fixou na Madeira, onde obteve

sesmaria em 1430. † entre 1460 e 1470 na Madeira. C.c. Branca Affonso, irmã do primeiro vigário de

Santa Cruz na Madeira, naturais da Covilhã.

CATARINA ANES ESCÓCIA

C.c. Gaspar Gonçalves Ferreira, filho de Gonçalo Aires

Ferreira, dos Ferreiras da Casta Grande.

Aqui principia o pedigree autêntico dos Drummonds.

ISABEL ANES ESCÓCIA

C.c. o dr. João de Leiria, em Santa Cruz. P.d.:

Leonor Escócia, que c.c. João Rodrigues, ainda

no século XV, na Madeira. P.d. João Rodrigues

Escócio de Drummond, c. (1552) c. Maria

Pacheco, †1612. P.d. Manuel Escócio da Fon-

seca Drummond, n. 1572 (?). P.d. Ana

Francisca da Fonseca Drummond (1607-1694,

no Rio, em Meriti), e c. (1628) c. Jorge de Goes

Cardoso de Vasconcelos, n. 1607. P. d. Belchior

de Mendonça Drummond (1636-1712).C.g.:

a família Menezes e Vasconcelos de Drummond,
do Rio de Janeiro. (Ver Tabela XIX.)

CHABA

Filho de Chrimschilde.Teria mor-

rido com os irmãos, e 30.000 hu-

nos, na batalha do rio Netad.

ELLAK

Talvez  † na mesma batalha, com

o pai e os tios.

VERGERUS

ELENDUS

AVARIUS

Chefe húngaro com título real. Seria avô ou bisavô

de Almos. (É com certeza pesonagem lendário;

Ávaros é o nome da tribo de onde surge a nação

húngara.)
[Duas gerações ignotas.]

ALMOS

Chefe magiar, vivia no século IX.

ÁRPÁD

Chefe húngaro, sucedeu a Almos em 887. Foi o

fundador da nacionalidade húngara; †907.

ZOLTAN

N. 894, †958. Derrotou os duques da Baviera, do

Saxe e da Turíngia. C.c. uma filha de Marot, prínci-

pe khazar; duque da Hungria.

TOXUS

N. 931, †971. Duque da Hungria em 957. Funda-

dor da primeira dinastia.

GÉZA

Duque da Hungria. C.c. Sarolta ou

Slavas, a Biala Kniga, a “Rainha

Branca.”

ÍSTVÁN

N. 977, †1038. Santo Estevão, pri-

meiro rei cristão da Hungria. C.c.

Gisela da Baviera.

MICHAEL

WLADISLAW

o Calvo, c.c. Przemyslawa, filha de Wladimir o Gran-
de, grão-duque de Moscou.

ANDRÉ I

Rei da Hungria em 1047, foi assassinado pelo irmão

Béla em 1061. C.c. Anastasia, filha de Jaroslaw I,

grão-duque da Rússia.

GEORG

C.c. Agatha, filha de Gundolph Podiebradius, grão-

duque da Boêmia.

Reis da Hungria, da pri-
meira dinastia.

MAURITZ

Fundador da família Drummond e primeiro senescal (steward) de Lennox. Segundo a lenda fundadora

da família, seria o comandante do navio no qual fugiam da Inglaterra, em 1069, Edgard Atheling e sua

irmã Margaret, que viria a se casar com Malcolm III Canmore, rei da Escócia, em 1071, de quem foi

a segunda mulher. Mauritz seria primo de Margaret, daí vindo as honras que teria recebido. Esta pode

ser uma amplificação: Mauritz poderia, na verdade, ser um nobre húngaro menor, ou mesmo ser um

celta europeizado, a quem coube comandar o navio dos príncipes. Tomou o nome Drummond de

Druyman, “terra alta,” nome de trecho do senhorio que recebeu. †1093 na batalha de Alnwich.

BÉLA I

JOÃO ESCÓCIO

Primogênito, c.c. Guimar de Lordello,

filha de João de Freitas, de Santa Cruz.

C.g.:  a varonia madeirense dos

Drummonds até hoje, a família Freitas
Drummond Perestrello de Aragão.

BEATRIZ ESCÓCIA

(c. 1445-1527). C.c. Antão Álvaro de Carvalho, filho de Gil de Carvalho. P.d. Gil de Carvalho,

que c. em 1525 c. Maria Fávila. P.d. Álvaro de Carvalho, c. em 1550 c. Maria de Goes de

Mendonça. P.d. Sebastião (I) de Carvalho; c. 1576 c.c. Beatriz da Costa. P.d. Sebastião (II) de

Carvalho de Mendonça, c. (1602) c. Isabel Serrão. P.d. Sebastião Gil (III) de Carvalho que em

1628 c.c. Maria da Costa. P.d.

Sebastião (IV) de Carvalho Drummond, que c.c. Joana da Costa. P.d. Antonio de Carvalho

Drummond. C. em 1711 c. Inácia Micaela de Freitas Henriques. C.g.: Antonio João de Freitas

Carvalho de Drummond. Passou a Minas Gerais, onde c.c. Maria Joaquina Gomes de Abreu. C.g.

(Destes era tetraneto Carlos Drummond de Andrade (1902-1987).

ISABEL FERREIRA DRUMMOND

C.c. Pedro Rodrigues Pimentel, filho de

Rodrigo Pimentel e de s.m. Catarina de

Brito. Com uma filha, Maria Pimentel

Drummond, que c.c. Simone Acciaioli,

florentino radicado na Madeira. C.g.:

Acciaiolis, Acciolis de Vasconcelos, mar-
queses Acciaioli Torriglioni d'Ancona,
Acciolis da Madeira e do Brasil. (Tabela

XXV.)

ANNABELLA DRUMMOND

Rainha da Escócia, c.c. Robert III Stuart (n. 1337, †1406)

da Escócia em 1390. P.d. [i] James I Stuart, rei da Escócia

1394, †1437, c.c. Joan Beaufort. P.d. [ii] James II Stuart,

da Escócia, n. 1430, †1460., c.c. Mary of Gueldres. P.d. 

James III Stuart, rei da Escócia, n. 1452, †1488, c.c. Marg

of Denmark. P.d. [iv] James IV Stuart, rei da Escócia, n. 14

†1513, c.c. Margaret Tudor, irmã de Henrique VIII da In

terra.  P.d. [v]  James V Stuart, rei da Escócia, n. 1512, †15

C.(1) c. Madeleine de France, s.g. C.(2) c. Marie de Guise. P

[vi] Mary, Queen of Scots, rainha da França e da Escócia

1542, † executada em Fotheringay em 1587 por ordem de

prima Elizabeth I. C. (1) c. Francisco II da França, s.g. C.

c. seu primo Henry Stuart, conde de Darnley. C.(3) c. Jam

conde de Bothwell, s.g. Darnley e Mary foram os p.d. [

James VI (da Escócia) e I da Inglaterra. N. 1566, † 16

C.c. Anne of Denmark. C.g. até hoje:

Reis da Inglaterra até hoje, duques de Grafton e Bolton; con
Spencer; duques de Berwick; duques de Alba, entre muito

Mécia Lourenço

C.c. João Gonçalves, das

Ilhas. P.d.: (1) João

Gonçalves de Drum-

mond, c.g. na Bahia.

(Filiação praticamente

certa.) (2) Manuel da

Luz Escórcio de Drum-

mond (filiação conjec-

tural), c.g. no Rio, na

família Botafogo.

XVI. Drummond
Famîlia escocesa, documentada desde o século XIII, da qual saíram os

condes e duques de Perth, os duques de Roxburghe, e (em linhas

femininas) os condes de Ancaster e a casa real dos Stuarts. A lenda faz

com que descendam dos reis húngaros da dinastia de Árpád, por sua vez

supostos descendentes diretos de Attila. No entanto, é mais provável

sua origem numa família da pequena nobreza celta, indígena à Escócia,

e subitamente tornando-se poderosa a partir do século XIII. O nome

vem do gaélico druim, “costas,” de onde Druyman, “montes ondula-

dos,” “montes com picos,” expressão que se reflete no desenho de suas

armas.
Fontes:

1) H. H. Noronha, Nobiliário da Ilha da Madeira, S. Paulo (1947).

2) A. A. Menezes Drummond, “Drummonds,” Rev. Inst. Histórico e Genealógico, 1-5, S. Paulo (1937/

40).

3) J. T. Drummond, A família Drumond no Brasil, CBG, Rio (1969).

4) V. de Sanches de Baena, Archivo heraldico-genealogico, Lisboa (1872).

Projeto Áquila. Versão 2.1. Janeiro de 1995. Feito nos laboratórios de computação do Griffo/UFRJ.

DRUMMOND
“De ouro, com três faxas ondadas de vermelho. Timbre: um lebréu de

vermelho, nascente, linguado e com a coleira do campo.”  Estas são as

armas tradicionais da família; também encontramos variantes como “faxado

de ouro e vermelho de seis peças ondadas,” ou mesmo, “de ouro, cortado

de vermelho, sendo ondado o traço do cortado.” Como timbre pode

aparecer, “uma cabeça de mastim, afrontada, de ouro [ou de vermelho].”

Na carta de brasão de Diogo Pires Drummond, bisneto de João Escórcio,
e concedida em 19.3.1538, lemos, “escudo de campo de oiro com três

faxas ondadas de vermelho, e por differença uma brica de verde com um

D de oiro; elmo de prata aberto garnido de oiro, paquife de oiro e

vermelho, e por timbre um meio lebreu de vermelho com sua colleira de

oiro.”

É provável que estes primeiros Drummonds sejam

historicamente fundados.

4. As famílias mais
antigas: Drummond.

Ninguém se torna profeta fora de casa. Esta inversão de um provérbio

descreve bem a condição dos Drummonds, família feudal escocesa,

titulada desde o século XVII e próxima parente da casa real, quando

de sua passagem à Madeira. Empobrecem, decaem. Os casamentos—

e o status social—destes Drummonds são, primeiro, com gente

modesta, e logo depois com a pequena nobreza colonial: um reflexo

da perda do status de que gozavam na pátria. A mudança para

Portugal traz decadência a todos esses imigrantes dos séculos XV e

XVI: Dorias, Acciaiolis, Cavalcantis.


